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I B o R D 1 l i S I 
LA FIESTA MAYOR 

Los días. 24 y 25 del presente remoza, vibra y se inquieta 

La actualidad in ternac iona l de la 
fíor Alberto de LAVEDAIW 

semana 

m e s d e agos to , c e l eb ra Bord i l s 
su t r a d i c i o n a l y t í p i c a F i e s t a 
M a y o r , d e d i c a d a a S a n B a r t o 
l omé . P a r a ello, el A y u n t a 
m i e n t o h a c o n f e c c i o n a d o u n 
c o m p l e t o p r o g r a m a d e a c t o s y 
fes te jos , c o n s i s t e n t e s e n s o l e m 
n e s oficios re l igiosos , c o n a s i s -
t e i i c ia d e l a s d i g n í s i m a s a u t o 
r i d a d e s , a m é n d e d ive r sos a c 
tos p r o f a n o s , e n t r e los c u a l e s 
c a b e n c i t a r s e a u d i c i o n e s d e 
s a r d a n a s e n l a p l a z a N a c i o n a l , 
ses iones de b a i l a b l e s e n l a P i s 
t a Sau , j u e g o s i n f a n t i l e s e n l a 
p l a z a N a c i o n a l , ses iones d e c i 
n e e n el C a s a l Bord i l enc , e tc . , 
as i como t a m b i é n m e r e c e d e s 
t a c a r s e l a e lecc ión d e l a P u b l -
11a d e l a F i e s t a M a y o r ' 1968, e n 
el t r a n s c u r s o d e l ba i l e d e n o 
c h e de l d í a 25. 

A c t u a r á n e n el t r a n s c u r s o d e 
l a s r e f e r i d a s f ies tas , l a cob la 
o r q u e s t a A m o g a y los d e s t a c a -

. dos c o n j u n t o s "Los H i d a l g o s " y 
"Los S t o p s " , cuyo c o n j u n t o 
a c a p a r a los éx i tos y l a s i m p a 
t í a de E s p a ñ a e n t e r a . 

No, c a b e deci r , a n t e t a l d e s 
p l i egue d e a c t o s y d e c o n j u n 
tos , que d i c h a s f i e s t a s p r o m e 
t e n r eves t i r t o d o el e s p l e n d o r 
q u e se m e r e c e n y q u e e x p e r i 
m e n t a n todos los a ñ o s , p u e s n o 
e n v a n o g o z a n d e p o p u l a r i d a d i m e n t a c i ó n c o n r iego a s fá l t i co 
y f a m a e n t o d a l a c o m a r c a . 

Bord i l s e n t r a , p u e s , e n su 
S e m a n a g r a n d e y d e j a n d o p o r 
u n o s d í a s su c o t i d i a n o q u e h a 
cer, se a p r e s t a a a g a s a j a r a sus 
v i s i t a n t e s con s u s m e j o r e s g a 
las , con su m e j o r son r i sa , con 
su m e j o r y m a y o r s i m p a t í a . 

L a F i e s t a M a y o r , e n s u m a , 
r e p r e s e n t a el " a c o n t e c i m i e n t o 
de l a ñ o " . T o d a l a p o b l a c i ó n se 

a n t e l a p e r s p e c t i v a d e p o d e r 
o f recer a los f a m i l i a r e s y fo 
r a s t e r o s q u e n o s v i s i t a n s u c a 
r i ñ o y ca lo r m á s e n c e n d i d o , a 
f in d e q u e c u a n d o r e g r e s e n a 
s u s l a r e s r e c u e r d e n c o n n o s t a l 
g i a y c o n deseos d e r e t o r n o los 
d í a s v iv idos e n t r e n o s o t r o s . 

Es c o n g r a n fe rvor y c o n i l u 
s i o n a d a a l e g r í a q u e se e s p e r a 
s i e m p r e l a p o p u l a r " f e s t a m a -
jor" , d o n d e se vo lca e l p u e b l o 
e n t e r o p a r a o f rece r a los 
a m a n t e s d e l a m ú s i c a u n a s 
j o r n a d a s de de le i t e s i n f in y a 
l a j u v e n t d el solaz e s p a r c i 
m i e n t o d e los r i t m o s m á s m o 
d e r n o s a l s o n d e los c o n j u n t o s 
d e m a y o r a c t u a l i d a d . 

P r o s i g u i e n d o , p u e s , su a n u a l 
a c o n t e c e r , es a h o r a Bord i l s 
q u i e n a b r e sus b r a z o s y s u s c o 
r a z o n e s , d e s e a n d o , a l a p a r 
que u n o s g r a t o s d í a s d e d i v e r 
s ión, t o d a c lase d e p a r a b i e n e s 
a c u a n t o s n o s a c o m p a ñ e n e n 
f e c h a s t a n s e ñ a l a d a s . 

OBRAS M U N I C I P A L E S 

P r o s i g u i e n d o l a /g ran t a r e a d e 
p r o m o c i ó n m u n i c i p a l e n t o d o s 
los ó r d e n e s q u e se h a p r o p u e s 
t o l l eva r a c a b o n u e s t r o A y u n 
t a m i e n t o , d e b e m o s h o y s e ñ a l a r 
l a i m p o r t a n t e o b r a d e p a v l -

d e l a ca l le d e l T o r r e n t ó , l a 
c u a l r e p r e s e n t a u n a m e j o r a d e 
i n d u d a b l e i n t e r é s , po r c u a n t o 
d i c h a v í a u n e el casco u r b a n o 
y p r i n c i p a l d e l a p o b l a c i ó n con 
l a c a r r e t e r a g e n e r a l d e G e r o n a 
a P a l a m ó s y a l a C o s t a B r a v a , 
lo c u a l d a i d e a d e l a s a t i s f a c 
c ión y c a r i ñ o c o n q u e h a s ido 
l a m i s m a b i e n r ec ib ida . 

C o r r e s p o n s a l 

Acuerdos de la últimíi !>«e.<«ióii del Pleno Mu-
niclpal. • Edicto sobre un empiéstito para la 
adqLulisIclén de terrenos de la zona depor-
tiva.fOn breve empezarán l a s obras para la 
vonstrucclón del edificio destinado al lnsti> 
tuto de Enseñanza Media. - Oportunamente 
se solicitó el pro;»'ecto de ensanchamiento de 
las cal les de Jio.sé Antonio s" ("oneralísimo.-

Movimiento demog:ráfico 
en el B. O. de la. provincia, durati-
te cuyo plazo podrán presentarse 
las reclamaciones procedentes. 

El Pleno Municipal en sesión or
dinaria áei día 8 de los comen
tes acordó lo siguiente: 

Aprobado el proyecto de alcan
tarillado de la calle San Juan Bau
tista de la Salle y un t ramo de la 
calle Guimerá (comprendido entre 
las calles §an Juan Bautista La, 
Salle y Menédez Pelayo) de esta 
población ,y siendo urgente su 
ejecución para atender al servi
cio de desagüe de las viviendas' 
que se construyen en dichas ca
lles, la Corporación por unanimi
dad acuerda aprobar el pliego de 
condiciones económico-administia-
tivas y proceder a al contratación 
de las obras mediante subasta. 

En el Boletín Oficial de la Pro
vincia de Gerona número .% del 
día 15 de agosto, ha aparecido ei 
siguiente Edicto del Ayuntamien
to de esta villa: 

El Pleno de la Corporación Mu
nicipal en sesión extraordinaria 
celebrada el día 22 del cte. mes y 
con el quorum que establece el 
artículo 780-2 de la Ley de Régi
men Local, aprobó el proyecto 
de "emisión de un empréstito públi
co a la par, por el importe hqnido 
de 5.350.000 pesetas, dividido en 
214 obligaciones de 25.000 pesetas 
nominales ciada una, al interés del 
5,50 por ciento anual libre de im
puestos, una vez conseguida ía 
exención prevista en el articulo 
7-5 del Decreto que regula el 1 mi-
puesto sobre Rentas del Capital de 
23 de Diciembre de 1967, amortiza-
ble por sorteo en 12 años, confor
me al cuadro de amortización 
aprobado, haciéndose efectivo el 
pago de los intereses y amortiza
ción del capital con cargo a las 
anualidades que se consignarán en 
los mtu ros presupuestos ordina
rios, con facultad de anticipar el 
Ayuntamiento la amortización y 
Ofreciendo en concepto de garan
tía el producto del Arbitrio Mu
nicipal sobre la Riqueza Urbana 
que regula el artículo 557 dt- la Ley 
de Régimen Local y la participa
ción del 90% sobre la Contribución 
Urbana atribuida a los Municipios 
por la Ley 48 de 1966 de 23 def 
Julio. 

La referida operación de crédito 
constituye uno de los ingresos 
que dotan el Presupuesto Extraor
dinario, en trámite de aprobación, 
de importe 6.023 000 pesetas, desti
nado a la adquisición de Terrenos 
para la creación de ,1a zona depor
tiva prevista en el Plan General de 
Ordenación Urbana. 

A los efectos prevenidos en el 
artícuo 780 de la Ley de Régim.en 
Local en relación con él 284 c del 
Reglamento de Haciendas Locales, 
tanto el acuerdo aprobando la 
emisión del referido empréstito, 
que comprende las bases de eje
cución del mismo, como I c ' demás 
documentos que integran el expe
diente, estarán de manifiesto al 
público en la Secretaría de este 
Ayuntamiento por espacio de quin
ce días hábiles a contar da la 
publicación del presente Edicto 

Sdlt, 24 de Julio de 1968.- El Al
calde Accidental, Narciso Da\esíi 
Coll. 

El Ayuntamiento tiene cedidos 
los terrenos para la construc
ción del Inst i tuto de Segunda Hn-
scflanza, por lo que el Obispado, 
como Entidad colaboradora del 
Ministerio de Educación y Ciencia, 
parece que va a empezar las obras 
próximamente. 

Hace ya algún tiempo que el 
Ayuntamiento tiene solicitado del 
Ministerio de Obras Públicas, im 
proyecto de ensanchamiento de las 
calles José Antonio y Generalísi
mo, por lo que es de esperar que 
llegue aprobado, antes que las 
aceras de ambos lados, por apap-
camientc de vehículos pesados, 
sean intransitables.. . 

Durante el mes de Julio p á s a l o , 
ha habido en esta población, 'O de
funciones, 5 nacimientos, y dos 
casamientos, registrados en el .Juz
gado de Paz de la misma. 

CORRESPONSAL 

Perspectivas inmediatos de Francia: de ia mayoria tiomo-
géneo o lo «porlicipocito posondo por to «reentrée» 
oposición del «Gran Potronoto» y de los Sindicólos. - Sobldo de solorlos 

y olzo de precios.- ios eslodlonles preporon «su oclubre» 
Bombas ezi Atenas- - Grecia es preparada para volar la nueva Constitu

ción.- Recorte de los ((poderes)) reales.- ¿Porvenir de la Monarquía? 
X)ejando a un lado —no porque 

carezcan de movilidad en el cam
po internacional o de dinamlcl-
dad valoratíva en el comentario— 
otros aspectos de la constante ac 
tual idad mundial , dedicamos nues
tro t ra tamiento semanal del acon
tecer político y diplomático a dos 
naciones que, por su elaboración 
de supuestos y por las perspecti
vas de futuro Inmediato que ofre
ce la una, a causa, la otra, del 
a ten tado a la bomba contra el j e 
fe del Gobierno y el estallido de 
otro artefacto en una de las pr in
cipales plazas atenienses así co
mo por la aproximación de l a fe
cha-cumbre del "nuevo rég imen" 
en el que el pueblo h a d e votar 
la Constitución elaborada, ofrecen 
ángulos sugestivos al comenta
rista y al conocimiento de los lec
tores. Nos referimos a Franc ia y 
a Grecia. 

TEXTOS ELOCUENTES SOBRE 
AMBAS SITUACIONES 

Pocos días después de haber 
disüelto De GauUe la Asamblea 
Nacional y convocar nuevas elec
ciones, un gran periódico belga 
escribió un comentario, dedicado 
al inquilino del Eliseo, cuya " e n 
t r a d a " , de corte casi épico-polí
tico, decía: " P u e u n a crisis poli-
tica sin precedentes. A mediados 
de la pasada semana el Gobierno 
de Francia aparecía impotente y 
y sentenciado. La vida económi
ca del país estaba casi completa
mente estancada. La autor idad del 
Estado se hal laba desacreditada y 
muchas de las funciones no rma
les de un Gobierno e r a n sólo un 
recuerdo. En tales condiciones se 
hubiera perdonado a cualquier 
polí t lc».por haber abandonado el 
]»uesto, e incluso se esperaría que 
a la mayor par te de los observa
dores de la vida política france
sa no era si Charles De GauUe s^ 
ir ía sino e l cómo y el cuándo de 
esa ret i rada. Sin embargo, enfren
tado con esta situación, el Presi
dente de Franc ia decidió fr íamen
te precipitar el encuentro. El mo
mento del " c l i m a x " llegó cuan
do De Gaulle, an te las cámaras 
de la televisión, anunció lo que 
sus heraldos habían anticipado 
ya que seria u n a "grave decisión". 
Su discurso fue casi despreciativa
mente breve. Duró apenas cinco 
minutos Pero tenía la impronta de 
la Historia. Y, precisamente noso
tros, el pueblo francés fue a las 
urnas dando a De Gaulle, y al 
gaullismo, la más impresionante y 

GANE DE 10.000 
A 15JI00 PESETAS 

mensuales cultivando champiñones 
en su propia casa. Negocio cómodo 
y de gran porvenir. Compramos 
producción a alto precio. Escribir a 
PRODUCTOS ALBA, calle Enamo
rados, 23. BARCELONA (13) 

CHICA 
P a r a recepción despacho 

médico y duran te tm mes : 

32 73 60 
Llamar a teléfonos: 

20 24 38 

FRUTALES 
V I V E R O S 

ROLANP LIBAULT 
E n G E R O N A : Cal le J u a n M a r a g a l l , 11 - 48 - 6.° - 1.' 

E n VILOVI DE O S A R ( G e r o n a ) : G e n e r a l í s i m o , 20. Tel . 18 

E n T O R D E R A ( B a r c e l o n a ) : C / . G r a l . Mola . Te l . 99 y 187 

ANUNCIO OFICaAL 

Diputación Provincial de Gerona 
A N U N C I O 

El Boletín Oficial del Estado n.° 195, del día 14 del corriente 
mes de Agosto, publica el anuncio de concurso público para la 
contratación de los suministros e instalaciones comprendidos en 
el Proyecto de Mobiliario y Equipos Médicos y Servicios para 
el Hogar de Ancianos-Hospital Geriátrico, en lo que hace refe
rencia a los siguientes grupos: 

I I I Grupo. — Mobiliario de recepción, oficinas, salas de estar, 
comedores y despachos (Part idas 23 a 33 inclusives, 35 a 40 in
clusives y 42). Tipo de licitación: 1.434.065,20 Ptas. 

VI Grupo. — Mobiliario formado por elementos de carpiten-
ría de madera (Part idas 22, 34, 41, 43, 44, 45, 46 y 47). Tipo de 
licitación: 1.875.218,— Ptas. 

Ninguna proposición podrá rebasar los tipos de licitación 
señalados. 

Las proposiciones podrán presentarse en la Secretarla Gene
ral de la ¿Corporación, de 10 a 13 horas, hasta el día siete de 
Septiembre próximo inclusive, fecha en que terminará el plazo 
de su admisión. Los Pliegos de Condiciones y Proyecto están de 
manifiesto en la citada dependencia, donde podrán ser exami
nadas hasta finalizar dicho plazo. 

Gerona, 16 de Agosto de 1968. EL PRESIDENTE, Fdo.: Pedro 
Órdis. 

desusada mayoría homogénea de 
que haya j amás dispuesto en la 
Asamblea Nacional un Gobierno 
de F ranc ia" . 

En cuanto a Grecia, hay otro 
texto, también revelador, debido 
al conocido y notable historiador 
inglés Hugh Trevor-Roper, quien 
a su regreso de u n largo y deteni
do viaje a la Hélade, que coincidió 
con el aniversario del "golpe de 
Es tado" de " los coroneles", dijo: 
Tengo el convencimiento de que, 
al menos por el presente, que ese 
régimen griego es generalmente 
aceptable en el interior del país. 
Parece que nadie e n Grecia, con 
excepción de los comunistas que 
ven en él a su Kerensky, quiere 
la vuelta del octogenario P a p a n -
dreu y menos todavía a su hijo, 
Andreas, que se destaca en el ex
terior como la figura dominante 
de lo que pasa por ser un movi
miento de oposipión en el exilio 
Si bien es posible que el "Gobier
no de los coroneles", como tal, no 
pueda durar mucho es posible 
también se vaya allí hacia un sis
tema de Gobierno presidencialista, 
todo ello hace difícil pensar en el 
retorno a la "democracia de P a -
p a n d r e u " que no resolvería n in
guno d e los problemas; n i uno 
sólo". 

Dos naciones. Dos problemáti
cas dist intas y desemejantes. Pero 
ambas sumamente sugestivas pa 
ra el comentarista. 

MAYORÍA MONOLÍTICA.- LA 
"PARTICIPACIÓN".- ESTU

DIANTES MIRANDO A 
OCTUBRE 

Fierre Mendes-France, Frangois 
Mit terrand y Waldeck-Roohet, los 
tres grandes "vede t t es" de las 
fuerzas de izquierda, comunismo 
incluido, apostrofaron al pueblo 
francés, a los electores, hablándo-
les, en sus discursos de propagan
da en querencia de sufragios, de 
"elecciones del miedo" vertiendo 
la hábil pero deseperada acusa
ción en "e l saco" de De Gaulle y 
del gaullismo. Resul tado: el elec
torado francés chapotó cruelmen
te la suma de sufragios de los par 
tidos de izquierda y comunista, de
jando reducidas sus representacio
nes en el "Pa la i s Boiu-bon" a 
meros esqueletos. Una mayoría 
t an densa de diputados debía de 
adoptar —ello es lógico teniendo 
en cuenta la vitola de De Gau
lle— una forma monolítica. Así 
h a sido. Has t a el pun to de que el 
gaullismo no h a temdo el m e 
nor empacho en "des t rona r " de 
la presidencia de la poderosa Co
misión de Finanzas a Valery Gis-
card d'Estaing, líder de los Inde
pendientes colaboracionistas con 
el gaullismo, a pesar de sus sesen
t a diputados. 

Podr ía pensarse, por tanto , que 
De Gaulle, su Gobierno— con el 
eficaz y dócil Couve de Murville 
al frente— y la mayoría par la
mentar ia gaullista, no habr ía de 
padecer ningún sobresalto para 
llevar a buen puerto, mediante la 
acción principal del nuevo minis
t ro de Economía y Finanzas, M. 
Ortoli, apoyado fuertemente por 
el más "progres is ta" y "soc ia l" 
del gaullismo y actual ministro de 
Just icia M. Rene Capitant , la 
"Par t ic ipación" , nuevo " s logan" 
debido al prodigioso numen políti
co del general-presidente que es, 
dicho brevemente, la intervención 
activa de los trabajadores en la 
gestión y dirección de las empre
sas, equiparando a la representa
ción del capital y a la dirección 
de empresa: gestión que es, según 
De Gaulle, " n o el tener senci
l lamente u n a participación en los 
resultados de e las empresas, sino 
de la participación en su an ima
ción y en su gest ión". 

La ba ta l la es t r ic tamente política 
de la "Par t ic ipación" , valorando 
jus tamente la fuerza del gaullismo 
en la Asamblea, podría ser gana
da con relat iva facilidad. Sin e m 
bargo, el Gobierno tendrá que h a 
cer frente a dos poderosos ene
migos de aquella: " L e G r a n d P a -
t rona t F ranga i s " o "Federación 
Nacional de Patronos y Empresa
r ios" , y las poderosas centrales 
sindicales: la CGT, comunista; 
la CGT-PO, socialista; la CGTDT, 
independiente pero "social-cristia-
n a " , que ya h a Iniciado u n a gue
r r a sin cuartel contra la "Pa r t i c i 
pación". ¿Por qué? El "-Patrona
to" , porque ve con un enorme r e 
celo la presencia de representantes 
obreros, delegados de sus respecti
vas sindicales, en " l a s a l t u r a s " de 
las empresas; los sindicatos por
que —así lo proclaman ya— con
sideran que la "Par t ic ipac ión" es 
" u n a poción mág ica" que De G a u 
lle y el gaullismo les quieren hacer 
t ragar para que se olviden de las 
reivindicaciones salariales que h a n 
demandado, esgrimiendo la "esca
la móvil de salarlos", para pr i 
meros del año próximo: aseguran 
— l̂as sindicales— que los aumen
tos habidos en los • salarios, del 
10 al 20 por ciento, a raíz de los 
acuerdos de Grenelle —lugar don
de se reunieron los representan
tes de las centrales con el en
tonces jefe del Gobierno, Pompi-
dou, en pleno desarrollo de la 
batal la huelguística— h a n sido 

"consumidos" por los paralelos au
mentos de los precios y que, ade
más, no supusieron un auténtico 
reajuste salarial p a r a el comple
to y total mundo del trabajo. 

Los estudiantes, por su par te , a 
pesar de haber sufrido la "pues 
t a fuera de la l ey" de sus siete 
"movimientos" agitadores m á s ac 
tivos, en t re ellos el creado en la 
confortable vivienda de que dis
pone su hermano, profesor, en la 
Universidad de Nanterre , por D a -
ny "el ro jo" Cohen-Bendlt —(se 
impone u n a precisión: Daniel C o 
hen-Bendlt , es hijo de un profe
sor a lemán judío, aunque nacido 
en Francia es a lemán de naciona
lidad y estaba estudiando e n P a 
rís gracias a una beca-total del 
Estado alemán de Hesse)—; los 
estudiantes, repetimos, a pesar de 
aquello, sin tener en consideración 
el "p rograma d inámico" ímunoia-
do por el nuevo minis t ro de Edu
cación, el bata l lador y también 
profesor M. Edgard Faüre , h a n 
anunciando que a la " r e n t r é e " de 
Octubre volverán a ocupar la 
Sorbona si el Estado no d a sat is
facción a sus demandas que, en 
realidad, no h a n dicho todavía 
cuales son de una m a n e r a positi
va y seria. 

Claro es que el Gobierno de M. 
Couve de Murville h a dicho, ta
jantemente , que " n o tolerará más 
disturbios como los de mayo y 
jun io" . Pero la amenaza y el p ro 
blema ah í están; como la batalla 
de la "Par t ic ipac ión" . 

BOMBAS EN ATENAS Y CONS
TITUCIÓN PARA SEPTIEMBRE 

Se sabe cómo fueron y se 
desarrollaron los acontecimientos 
en Atenas el 21 de abril del pasa
do año. Y, también, que los tres 
"coroneles" que prepararon y eje
cutaron, con magistral cumpli
miento de u n cuidado " P l a n de 
Estado Mayor" el "golpe de Es ta 
d o " : Papadopoulos, Pataleos y Ma-
zarekos. 

En diciembre del año pasado, 
el monarca, Constantino, ta l vez 
excesivamente maleable an te cier
tas influencias, y, desde luego, mal 
informado, se lanzó a u n a desepe-
rada acción de "contragolpe de 
Es tado" que le proporcionó la 
enorme amargura de tener que ex
patr iarse: expatriación que m u 
chos griegos notables, y bas tantes 
comentaristas extranjeros, consi
deraron c o m o mi monumental 
error ixjlitico. 

Los "coroneles" n o quisieron 
aplastar el régimen monárquico; 
le respetaron. Y nombraron r e 
gente al teniente general Zoita-
kis; y "p remie r " al coronel P a 
padopoulos, que, al decir de mu
chos observadores imparciales, sa 
h a revelado como u n político du
cho y " d u r o " . 

El viejo Papandreu, ya octoge
nario, no renuncia mient ras vi
va —tan fuerte es su carácter y 
su apetito de poder—, a t raba ja r 
pa ra derrocar al régimen de los 
"coroneles". Recientemente, a pe 
sar de estar en detención mit iga
da en su propio domicilio, se las 
arregló p a r a hacer llegar a- perio
distas extranjeros dos folios e s 
critos por él en los que an imaba al 
pueblo griego a alzarse contra " l a 
t i r an í a " y al mundo mternacional 
a que declarase el boicot, político 
y diplomático, a " l a J u n t a " . 

Naturalmente, la extraordinar ia 
y detonante actriz griega que es 
Melina Mercuri, se sumó al l la
mamiento del " fu r ibundo" líder 
de la disuelta Unión Centro que 
agrupaba en su seno, también a 
la organización que encubre al 
P. C , puesto fuera de la ley desde 
la terrible guerra civil que promo
vió y sostuvo duran te los años 46, 
47 y 48. 

Y, na tu ra lmente también, alzó 
la bandera Andreas Papandreu, 
hijo del viejo político, a l que los 
"coroneles" facilitaron pasaporte 
p a r a que saliese de Grecia, a pe 
tición de EE. XJÜ. pues, no se ol
vide, Andreas es c iudadano nor 
teamericano. Y, a pesar d« ello, 
fue ministro de la Presidencia del 
Gobierno de su padre . 

Dos bombas, estal ladas u n a al 
paso del jefe del Gobierno, P a p a 
dopoulos, sin consecuencias sen
sibles, y o t ra en la "P laza de la 
Consti tución", la más céntrica y 
vistosa de Atenas —en ella está el 
monumento a los muertos por • la 
Independencia griega, al que dan 
escolta los célebres "ezvones"—, 
h a n subido a las cabeceras de las 
páginas de los periódicos m u n 
diales: "Aten tado cont ra el jefe 
del Gobierno de Grecia" , "Es ta l l a 
una bomba e n Atenas" . 

Parece ser que el mismo P a p a 
dopoulos, en conferencia de P r e n 
sa, dijo a los informadores: " E s 
tas son peripecias de la política en 
Grecia; n o hay que darles dema
siada impor tancia" . 

Y, así, llega septiembre. El pue
blo griego va a ser convocado p a 
r a que vote la Constitución, que 
h a sido elaborada por u n a amplí
sima comisión de tecnócratas po
líticos. Y ésta, la Constitución, sf 
que es digna de concederla impor
tancia política. In ten taremos r e 
sumirla en breves pa labras : 

Uno.— Limita mucho, casi del 
todo, los poderes y atribuciones 
del rey; legitima el "golpe de Es
t a d o " de 1.967; refuerza extraor
dinar iamente el poder del Gobier
no, y, especialmente, el del pri 
mer ministro. 

Dos.— Crea u n Tr ibunal con po
deres p a r a privar a los part idos 
políticos y a los ciudadanos par 
tlculares de todos los derechos en 
el caso de descubrirse que t raba 
j a n y ac túan en contra del régi 
men, del orden social, o p a r a po
ner e n peligro la seguirdal públi
ca. 

Tres.— A las Fuerzas Armadas se 
las confía la defensa del régimen 
y el orden social establecido con
t r a los enemigos Internos y exter
nos. Y en adelante, las Fuerzas 
Armadas no pres tarán ju ramento 
de lealtad al rey sino al Gobier
no que es el que tiene el mando 
sobre ellas. 

Buena cosecha.-Apellído-
La comida del futuro.-

Minifalda 
Una buena noticia: la India 

h a recolectado este año 95 mi
llones de toneladas de trigo. 
De seguir este r i tmo, jKxJrla 
convertirse en país exportador 
de dicho cereal. Lo que, dado 
el hambre que destruye la po
blación india, constituye un 
dato esperanzador. 

Fred es un Inglés que tiene 
problemas, a cuenta de su ape
llido. No hay pa ra menos, por
que el apellido de mar ras es 
"Dieciocho", y unas veces se 
toma por el número de la ca
sa en que vive, otras, por lo 
que debe pagar, etcétera. 

"Cuando tengo que darlo 
por teléfono, preciso deletrear
lo porque, de lo contrario, no 
nos entendemos con mi inter
locutor", h a dicho. 

Dos situaciones sugestivas, dos 
problemáticas diferentes pero de 
u n a g ran atracción p a r a el comen
tar io : Franc ia y Grecia. 

Las algas, las proteínas fa
bricadas en los laboratorios 
(a base de petróleo), y la car
ne producida artificialmente, 
pueden ser las fuentes de ali
mentación de que se valdrán 
los seis mil millones de habi
tantes que t endrá la Tierra, 
en el año 2000. 

Una ordenanza municipal de 
Nuakchott , en M a u r i t a n i a , 
marca el largo de las faldas 
femeninas a cinco centímetros 
por debajo de la rodilla. 

U n a secretaria que acudió 
con minlfalda a su trabajo, 
fue expulsada del mismo y 
mul tada con 2.800 pesetas. 

De Virgen a Virgen 

U ASECHANZA DE lA EORTUNA 
Entre ei número uno del Galán y el 48 de "La negra", la 

suerte ofrece su abanico de predilecciones aleatorias; porque en
frentarse con el azar es un juego apasionante, rayano en quime
ra, aunque la mente matemática se .empeñe en dominarlo me
diante el cálculo de probabilidades. Por esta fascinación embru
jadora y por ese mismo cálculo aplicado a la persistencia inter
nacional e intemporal del juego, los moralistas, ni los legislado
res, han podido impedir esta asechanza de la fortuna, sino que 
la han dosificado y recluido en ciertos lugares y temporadas 
veraniegas. 

Los naipes de origen catalán en su vocabulario, se extendieron 
en, ^árceles y salones, acuciados por la querencia napolitana a 
la lotería y por la terminología francesa, desde "le Chemin de 
Fer" a la "roulette", y desde el "bacarrat" quebradizo cual el 
cristal de su nombre, a ese "tournant", donde la banca se tras
pasa de jugador en jugador y que podría ser una fórmula de 
gobierno democrático, susti tuyendo cada cual, en la política y en 
sus sinecuras, a su vecino, durante un lapso circular y turnante. 
La silenciosa y mayestática baraja, popularísima y algo maldi
ciente en la brisa, en el mus y en el tute arras t rado, antes de 
irse al monte o pararse en las siete y media, tuvo que escabu
llirse delante de los dados, o de los mecanismos de las máquinas 
t ragaperras, tan sofisticadas e invasoras en la ja rana de los Es
tados Unidos. 

La historia de esta pasión, sobre cuya trapisonda se edifica
ron la fama y los balnearios centroeuropeos, el Casino de Es-
toril, la sociedad de Baños de Montecarlo y los otros Casinos 
de Italia, donde hubo un escándalo nacional acerca de la autori
zación de apostar en Taormina, es una historia salpimentada 
con la galantería y con las intrigas para imponer las crisis mi
nisteriales, tumbar adversarios y convenir nuevas alianzas. Sin 
embargo, los jugadores empecinados y perfectos no se enteran 
del batiburri l lo circundante, fanatizados por la emoción lúdica 
sobre el tapete verde y la superhombría de saltar la banca, 
aprovechando tai hechizamiento un estadista tan prudente y 
morigerado, como Salazar, para fortalecer la Hacienda y mante
ner a Portugal en el chinesco Macau, con sus tahúres legitima
dos, no obstante la cercanía de la Revolución cultural de Mao. 

Los pobres celtíberos eran más extremistas en sus timbas 
y en sus apuestas, relatando el sociólogo cristiano, don Damián 
Isern, en su autopsia del cadáver del desastroso 1898, que en 
aquella España del desbarajuste, rodeada de la Puerta del Sol, 
del Ministerio de la Gobernación por un collar de chirlatas, ha
bla abierto un garito en la capital de la provincia el mismísimo 
gobernador civil de Soria, sin extrañarnos después de las j-umo-
readas concomtitancias de Pórtela Valladares, cuando fue gober
nador civil de Barcelona, con quienes t i raban de la oreja a Jorge. 
pero no al pa t rono San Jorge del dragón. 

Exageraciones que trajeron consigo la supresión por el du
que de Almodóvar del Valle, en un Gabinete liberal, del juego 
y sus secuelas, corroborándose la medida por el general Primo 
de Rivera y sus sucesores, aunque existió el amago del estra
perto en la época de Lerroux, y San Sebastián donostiarra y los 
demás Sansebastianes de moda, en playas e islas, soliciten la 
oficialización de un retorno a las andadas; puesto que, desde 
siempre, se recorre idéntico camino. El juego es un estímulo 
del verano, aunque el empedernido jugador no remoje su piel 
en las olas azotado por el oleaje interior de sus pérdidas y ga
nancias, o la galerna de su pasión incurable, mientras los miro-' 
nes forman un coro absorto, para fisgar el trasiego de los 
billetes de mil pesetas y difundir en las tertulias pueblerinas 
ios vaivenes de las carteras flácldas o abultadas, aunque la uti
lización de las fichas escamotea esta fiscalización de los perde
dores y los gananciosos. 

Se ha l lamado la sala del crimen, donde .antaño, se jugaba 
con saña y de espaldas al mar , pero, después, el juego se ha 
infantilizado y toma el cariz de los iguales del cupón de los 
ciegos, puesto que las flguras del "bisbis", son análogas a las 
que los videntes pregonan por las calles. No hay doncel que se 
resista a probar una dama, ni unos marineros que no tienten 
los números representados por barcos de vela'; ya que en el 
"bisbis", quien prueba, repite. 

(P Y R E S A) 
Juan APARICIO, 1968 

(WUNCIO OFICIAL 

SERVICIO N4CI0NAL DE CEREALES 
leíatura Provincial de Gerona 

En el Boletín Oficial del Estado n." 192 de fecha 10 del co
rriente, la Dirección General del Servicio Nacional de Cereales 
anuncia concurso para la adquisición de 781.245 sacos de papel 
destinados al envasado de semillas seleccionadas, por la cuantía 
máxima de pesetas 4.999.968. 

Las características técnicas del citado saquerío a suministrar 
así como las demás condiciones exigidas para poder concursar 
están contenidas en el citado B. O., página 11.901 y en el 
tablón de anuncios de esta Jefatura Provincial, Av. Generalísimo," 
n.° 25 - 1.0, finalizando el plazo de este concurso el día 23 del 

Gerona, 13 de Agosto de 1968. EL INGENIERO JEFE PRO
VINCIAL. 
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